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Taxonomia
Chiroptera, Vespertilionidae
Eptesicus isabellinus, inicialmente considerada uma subespécie 
de Eptesicus serotinus, foi recentemente confirmada como uma 
entidade distinta com base em dados moleculares (Ibáñez et al.  
2006, Juste et al. 2013, Juste 2016).

Ocorrência
Residente – Res

Categoria
POUCO PREOCUPANTE – LC
Fundamentação: A informação disponível em Portugal não 
suporta a atribuição de qualquer estatuto de ameaça, à exceção 
da Área de Ocupação estimada (<500 km2). No entanto, a espécie 
apresenta uma ampla distribuição e é abundante em algumas 
regiões. Não existem estimativas para a população nacional,  
mas parece ser localmente abundante, particularmente no 
interior sul do país, devendo a população ser superior a 10 000 
indivíduos maturos.

Distribuição 
Global: Ocorre na região mais quente e meridional da Península 
Ibérica e no Norte de África, numa margem estreita ao longo  
do Mar Mediterrâneo, entre Marrocos e a Líbia (Juste 2016). 
Portugal: Presente de norte a sul do país. Parece ser mais 
frequente a sul e ao longo da metade oriental de Portugal, com 
algumas observações pontuais na área metropolitana de Lisboa 
e no Parque Nacional Peneda-Gerês. A Área de Ocupação 
foi estimada em menos de 500 km2, enquanto a Extensão de 
Ocorrência estimada é superior a 20 000 km2.

População e Tendência
População: A longevidade está estimada em 5-10 anos (Lisón 
2017). Não existe informação sobre o seu tempo geracional,  
mas estima-se que seja de 6,6 anos, tal como em E. serotinus 
(Pacifici et al. 2013). A taxa de sobrevivência anual média dos 
adultos é 72 %, com variação entre colónias (Papadatou et al. 2011).  
Em Espanha, na região de Huelva a densidade pode atingir 7,2 
indivíduos/km2 (Ibáñez 2007) e em Múrcia, a sua população foi 
estimada em mais de 10 000 indivíduos (Lisón et al. 2011). 
Tendência: Desconhecida.

Habitat e Ecologia
Espécie fissurícola, cujos abrigos naturais são fendas rochosas 
e, menos frequentemente, cavidades em árvores (Lisón 2017). 
Adaptou-se a usar estruturas humanas, formando colónias em 
fendas de edifícios, pontes e juntas de expansão, podendo 
mesmo ocupar caixas de estores (Ibáñez 2007, Juste et al. 2017, 
Lisón 2017, Martinoli & Spada 2021). As colónias de maternidade 
têm entre 20 e 200 fêmeas (Ibáñez 2007). As fêmeas são 
fortemente filopátricas, não se observando trocas entre abrigos, 
mesmo quando estes estão próximos (Papadatou et al. 2011). 
Espécie sedentária (Ibáñez 2007).
Parece ser uma espécie plástica na seleção de áreas de alimentação. 
Favorece áreas florestadas e de matagal junto a pontos de água, 
parecendo evitar áreas agrícolas não irrigadas (Lisón et al. 2014). 
A dieta é generalista, dominada por escarabeídeos (Coleoptera) 
e dípteros, observando-se variações sazonais no consumo 
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Eptesicus isabellinus • Morcego-hortelão-claro

de carabídeos (Coleoptera), lepidópteros e cercopídeos 
(Hemiptera) (Lisón et al. 2015).

Fatores de Ameaça
Não estão identificadas ameaças específicas para esta espécie 
(Juste 2016). No entanto, a destruição de abrigos em edifícios 
será uma das potenciais ameaças. A recuperação de edifícios 
antigos ou a selagem de fissuras em pontes e viadutos poderá 
resultar na eliminação de colónias (Lisón 2017, Martinoli & Spada 
2021). Adicionalmente, a degradação de potenciais habitats 
de alimentação, particularmente em áreas ripícolas e o uso 
desregrado de pesticidas poderá reduzir a disponibilidade de 
alimento, ou a contaminação dos indivíduos por bioacumulação 
(Juste 2016, Martinoli & Spada 2021).

Medidas de Conservação
Apesar de ser comum em áreas urbanas, e de beneficiar de 
infraestruturas humanas (Juste 2016), em Portugal é ainda 
fundamental realizar estudos dirigidos para esta espécie de 
forma a melhor identificar os seus abrigos (maternidade e 
hibernação) e definir os parâmetros e tendências populacionais. 
A preservação dos abrigos deverá ser prioritária, nomeadamente 
através de ações de sensibilização junto de grupos-alvo, 
nomeadamente gestores de infraestruturas e empreiteiros 
de construção e obras públicas, assegurando a identificação 
atempada de abrigos, a realização de obras em períodos 
adequados e a disponibilização de abrigos alternativos sempre 
que necessário (Lisón 2017). Tal como acontece para todas as 
espécies de morcegos, a racionalização do uso de pesticidas 
poderá beneficiar esta espécie (Cabral et al. 2005). 

2005-2021

1990-2004
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Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas de morcego-hortelão-claro Eptesicus isabellinus em Portugal 
Continental nos períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021.


